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Resumo: 

O objetivo foi buscar na literatura evidências sobre os eventos adversos ocorridos na estética. O 

método utilizado para a realização deste estudo foi a revisão integrativa da literatura, que consiste em um 

estudo baseado em evidências de artigos. Foram encontrados artigos que evidenciam a importância do 

uso correto dos produtos e procedimentos cirúrgicos ao qual muitos indivíduos se submetem a passar em 

nome da aparência, de forma a prevenir quadros graves de eventos previsíveis por falta de repertório 

informativo em todos os aspectos, evidenciando sobre a importância do saber sobre as inúmeras conse-

quências desses eventos. Conclui-se que este estudo é de significativa importância no ambiente estético 

para garantir o bem-estar físico e emocional destes, bem como salientar a necessidade de outros para 

ampliar a temática. 

Palavras-chave: Estética; Eventos Adversos; Procedimentos. 

 

Abstract: 

This work takes place in the Etnoecodesign space, as a movement of knowledge that aggregates 

knowledge of Ethnoecology and Ecodesign as a facilitating tool in order to establish possible ways of using 

the Serra da Mantiqueira Conservation Units, in the municipalities of Guaratinguetá and Piquete. Consid-

ering, above all, the use of natural resources and the relationships established in the human-nature heter-

ogeneity. In view of the above, it is worth emphasizing the importance of Conservation Units as a provider 

of Ecosystem Services, providing a sustainable development model that directly involves human activities, 

which benefit from the various services provided. Therefore, through the Etnecodesign tool, evaluating 

sustainable activities within the social context as an agent of socio-environmental development is a lever 

to understand the functioning of the ecosystems of the Serra da Mantiqueira Conservation Units. 
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INTRODUÇÃO 

A estética pode ser compreendida 

como o a filosofia da arte, ou estudo do que 

é belo nas manifestações artísticas e natu-

rais, segundo a Filosofia. Como ela está di-

retamente ligada a área da beleza, existe 

inúmeras clínicas de estética espalhadas 

pelo mundo abrangendo diversas áreas de 

tratamento da região física com o objetivo 

de melhorar a aparência estética. 

Desde a antiguidade o ser humano 

se importou com as manifestações artísti-

cas, desde as mais rústicas às mais singelas, 

algo que foi se transformando com o passar 

dos séculos, porém em XVIII, a história da 

estética atinge o seu apogeu. Os ingleses 

analisaram a impressão estética e estabele-

ceram a diferença entre a beleza experimen-

tada de forma imediata e a beleza relativa. 

Foi realizada também a separação entre o 

"sublime" e o belo (BURKE, 2014).  

A partir das novas gerações a esté-

tica se tornou uma forma lucrativa e padro-

nizada seguindo o conceito do que é belo 

para a sociedade de acordo com sua linha 

histórica, momentos estes que fizeram a 

área crescer veementemente, principal-

mente perante o público feminino. A mu-

dança do conceito de beleza tornou essas 

modificações ainda mais comuns e drásti-

cas, facilitando os incontáveis eventos ad-

versos na estética. 

Estes eventos normalmente aconte-

cem em áreas cirúrgicas e boa parte deles 

são evitáveis. Pensando nisso a Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS) estabeleceu 

em 2004 a Aliança Mundial para a Segu-

rança do Paciente, com o objetivo de definir 

e identificar prioridades nesta área em di-

versas partes do mundo. Para tanto, esta ali-

ança lançou dois desafios globais, o pri-

meiro com foco na prevenção e redução 

das infecções relacionadas com a assistên-

cia à saúde (IRAS). E o segundo desafio in-

titulado Cirurgias seguras salvam vidas que 

objetivou a prevenção das infecções de sítio 

cirúrgico, a anestesia segura, equipes cirúr-

gicas seguras e os indicadores da assistência 

cirúrgica (ANVISA, 2013). 

Dentre os eventos adversos que po-

dem ocorrer em pacientes cirúrgicos, a 

OMS em 2014 cita: infecção do sítio cirúr-

gico (o mais frequente); cirurgias realizadas 

em sítio errado; complicações anestésicas; 

corpo estranho deixado no corpo do paci-

ente durante o procedimento; deiscência da 

ferida operatória; desordens metabólicas e 

fisiológicas; embolia pulmonar; trombose 

venosa profunda, hemorragias, hematomas, 

queimaduras, dentre outros (REIS et al., 

2013). 

A preocupação excessiva com a 

aparência além de causar danos à saúde psi-

cológica de diversas mulheres vem acarre-

tando tragedias quase irreversíveis no que-

sito de beleza. As cicatrizes e mortes causa-

das pela necessidade de ser “agradável” fisi-

camente estão crescendo cada vez mais em 

uma sociedade que se preocupa mais com 

a aparência do que o bem-estar emocional.  

Outros fatores que levam a busca 

pela alteração estética podem estar ligados 

a transtornos psiquiátricos ou apenas pelo 

desejo de realçar a beleza já existente. A dis-

torção da autoimagem ou transtorno disfór-

mico é uma das causas da baixa autoestima 

em milhares de pessoas ao redor do mundo. 

As famigeradas críticas construtivas podem 

resultar em deteriorações nas relações soci-

ais e ocupacionais e a busca por cirurgias 

plásticas extremistas, sendo que muitas de-

las poderiam ser tratadas de maneiras me-

nos alarmantes (BRITO et al., 2014). 

A partir dos dados levantados cons-

tantemente na sociedade muitas vezes de 

maneira não tão explicita, fica claro a falta 

de materiais, ferramentas e conscientiza-

ções sobre as questões de saúde e bem-es-

tar na área da estética cirúrgica e cosmética. 

Estes refletem a relevância do corpo para a 

sociedade contemporânea e sua busca in-

cessante pela perfeição da escultura 
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corporal. Essa procura desesperada ali-

menta uma pujante indústria da beleza. 

Contudo, não somente isso, pois para algu-

mas pessoas a cirurgia plástica estética é um 

caminho encontrado para prevalecer sobre 

o opressor poder da má formação, melhorar 

a imagem social e aumentar a autoestima 

(FERRAZ; SERRALTA 2007). 

 

METODOLOGIA 

O método de pesquisa escolhido foi 

a Revisão Integrativa da Literatura com 

base em estudos anteriores que evidenciem 

os eventos adversos na estética, uma vez 

que esse tipo de estudo permite a avaliação 

de pesquisas variadas acerca do tema abor-

dado de forma sistematizada a partir de prá-

ticas baseadas em evidências, proporcio-

nando uma avaliação crítica de estudos 

contidos na literatura. A Revisão Integra-

tiva, em virtude de sua abordagem metodo-

lógica, apresenta importante papel na esté-

tica, uma vez que a análise de pesquisas re-

levantes oferece melhor suporte para a to-

mada de decisão e melhoria destas práticas. 

A pergunta norteadora escolhida 

para esse estudo foi “Quais os eventos ad-

versos na estética?” sendo o levantamento 

dos artigos selecionados realizados de ja-

neiro a fevereiro de 2021. Os artigos incluí-

dos no estudo foram aqueles publicados nas 

bases de dados nos últimos cinco anos 

(2015 a 2020), que apresentaram como pú-

blico-alvo as pessoas que buscam de ma-

neira cirúrgica e cosmética melhorar sua 

aparência e evidenciassem os benefícios da 

conscientização dos efeitos opostos dela, 

sendo excluídos todos aqueles que não se 

encaixassem nos critérios de inclusão e que 

também não respondessem à pergunta nor-

teadora. 

As buscas foram realizadas na base 

de dados do Google Acadêmico com o uso 

dos descritores “eventos adversos”, “esté-

tica” sendo que, após a leitura prévia dos 

títulos, 14 artigos foram selecionados. Após 

essa primeira seleção, os objetivos, discus-

sões e resultados de cada um deles foram 

lidos, sendo selecionados ao fim 4 artigos 

para compor esse estudo (uma vez que 

atendiam criteriosamente aos critérios de 

inclusão estabelecidos). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As informações adquiridas durante 

a coleta de dados dos artigos selecionados 

na última leitura realizada foram inseridos 

em dois quadros, sendo o primeiro (Quadro 

I) referente à apresentação das 

Classificações em níveis de força de 

evidência para questões clínicas de 

intervenção/tratamento segundo Melnyk e 

Fineout-Overholt8 -  elaborado com a 

finalidade de testar a confiabilidade dos 

artigos e a força de evidência do seu estudo 

científico -, e o segundo (Quadro II) 

correspondente à síntese das informações 

contidas em cada um deles (título, autores, 

classificação em nível de evidência8, 

metodologia, ano, objetivo, amostra e 

resultados) - com o intuito de apresentar ao 

leitor uma visão resumida de cada artigo e 

facilitar a constatação de que os mesmos 

assemelham-se ao tema e ao público de 

interesse desse estudo. 

Visto aos preceitos bioéticos a 

pesquisa em questão afirma o compromisso 

com a Lei nº 9.610/98, que dispõem do 

objetivo de seguir à risca os direitos de 

preservação de ideias, conceitos e 

definições dos autores das publicações 

utilizadas para a construção do mesmo, os 

quais devem ser apresentados 

fidedignamente, descritos e citados. 
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Quadro I – Classificação dos níveis da força de evidência segundo Melnyk e Fineout-Overholt.. 

Nível I 
Evidências resultantes de revisão sistemática ou meta-análise de múltiplos estu-

dos clínicos controlados e randomizados 

Nível II 
Evidências obtidas em estudos resultantes de ensaios clínicos controlados ran-

domizados com delineamento experimental 

Nível III 
Evidências de estudos clínicos controlados bem delineados sem randomização, 

quase-experimentais 

Nível IV 
Evidências de estudos descritivos (não-experimentais) ou com abordagem qua-

litativa 

Nível V 
Evidências provenientes de revisão sistemática de estudos descritivos ou quali-

tativos 

Nível VI Evidências resultantes de um único estudo descritivo ou qualitativo 

Nível VII 
Evidências baseadas em opiniões de autoridades e/ou de relatórios de comitês 

de especialistas 

 

Quadro II – Classificação dos artigos em níveis de evidência e síntese do conteúdo de cada um deles. 

 

Artigo (01) 

Título Dano estético e moral oriundos de salões de beleza e as medidas de repa-
ração no CDC 

Autores Menandro Fabrício de Almeida Loureiro 

Nível de evidência V 

Metodologia Analise Integrativa. 

Ano 2019 

Objetivo 

 

Demonstrar pari passu de como buscar a reparação causada por um dano 
estético em salões beleza, vislumbrando o dano moral procurando esta-
belecer o nexo de causalidade in eligendo e in vigilando, ou seja, por im-
prudência ou por negligência. 

Amostra 

 

Algumas leis foram analisadas de forma a visar a maneira correta de bus-
cara a reparação de danos 

Resultados O Código de Defesa do Consumidor e adjunto ao Código Civil coadunam 
como instrumento que perfazem os pontos relevantes de liames entre 
causa e efeito nessa relação consumeirista entre o fato concreto e autor e 
vitima fazendo justiça no sentido de suprir uma condição de fato e de di-
reito quando envolve a parte subjetiva in situ que requer tato, perseve-
rança envolve dor emocional e física vai além do simplesmente reparo, 
pois, requer sessões com profissionais habilitados em tratar para então 
suprimir e superar o dano. Todavia este passo importante no sentido de 
dá suporte para que se tenha os meios necessários alcançar este objetivo 
de bem-estar e dignidade da pessoa humana. 

 

 

Artigo (02) 

Título Eventos Adversos e demais Incidentes no Cuidado Estético realizado pelo 
Biomédico 

Autores Vieira, Kênnya e Júnior, Walter 

Nível de evidência V 

Metodologia Revisão Integrativa 

Ano 2018 
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Objetivo 

 

Pretende-se identificar os eventos adversos e demais incidentes no cui-
dado estético que pode ser realizado pelo Biomédico 

Amostra 

 

Foram selecionados 2.544 artigos na busca realizada. Ao final foram sele-
cionados 52 artigos. Dos artigos lidos na íntegra, 21 estavam inadequados, 
seja porque eram procedimentos fora da prática do Biomédico, seja por 
não apresentarem resultados relacionados aos incidentes, ou por outro 
motivo e foram extraídos dados de 31 estudos. 

Resultados A profusão de estudos mostra que o cuidado estético, por mais que pareça 
inofensivo, pode causar vários tipos de incidentes ao paciente, inclusive 
com danos – os EA. Entretanto os estudos avaliaram EA para tipos espe-
cíficos de tratamento estético e não existem estudos sobre os riscos para 
o conjunto de tratamentos estéticos. Foi necessário criar uma classifica-
ção para organizar os diversos tipos de EA em grandes grupos para per-
mitir um melhor entendimento geral do quadro.   

 

Artigo (03) 

Título Incidência de Eventos Adversos Cirúrgicos em Hospital Dia 

Autores Costa, Eliana; Moreira, Lícia; Maria, Gusmão 

Nível de evidência VI 

Metodologia Trata-se de um estudo de coorte retrospectiva, dinâmica que permitiu es-
timar a incidência dos principais eventos adversos cirúrgicos em Hospital 
Dia 

Ano 2016 

Objetivo 

 

Tem por objetivo estimar a incidência de eventos adversos cirúrgicos em 
um Hospital Dia. 

Amostra 

 

Fizeram parte desta coorte os prontuários dos pacientes submetidos a 
procedimentos cirúrgicos nesse hospital no período compreendido entre 
os anos de 2010 a 2014. A coleta de dados foi realizada por meio de con-
tatos telefônicos efetuados aos pacientes pelo Serviço de Controle de In-
fecção Hospitalar do hospital em estudo. 

Resultados Os resultados deste estudo ratificam que a cirurgia realizada em regime 
de hospital dia está relacionada a menores taxas de eventos adversos ci-
rúrgicos, quando comparados com os dados de cirurgia de pacientes em 
regime de hospital dia como em hospitais convencionais.  

 

Artigo (04) 

Título Parada Cardíaca após Peridural para Cirurgia Plástica Estética: Relato de 
caso 

Autores Pinheiro, Larissa et al. 

Nível de evidência VI 

Metodologia Estudo de relato de caso 

Ano 2016 

Objetivo 

 

Discutir um caso de parada cardíaca associada à resposta vagotônica exa-
cerbada. 

Amostra 

 

Foram analisados diversos relatos de caso sobre paradas cardiacas e seus 
efeitos após procedimento cirúrgico. 

Resultados O sucesso do desfecho da paciente em questão ressalta a importância da 
vigilância do anestesiologista, e do pronto reconhecimento e tratamento 
de mudanças de ritmo no eletrocardiograma. 

 Fonte: os autores 
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Os estudos selecionados nesta Re-

visão Integrativa da Literatura contempla-

ram duas categorias, que foram: incidências 

com produtos cosméticos e complicações 

cirúrgicas. Em decorrência da amplitude de 

padrões estéticos e cosméticos, as áreas re-

lacionadas a estética ganharam bastante vi-

sibilidade, principalmente pelo desejo de re-

alçar alguma região corporal ou mudá-la 

por meio de produtos e procedimentos. 

Com isto surgiu-se a necessidade de alertar 

sobre os inúmeros eventos adversos que 

podem surgir no meio estético. 

De modo específico, citadas as ob-

servações em cada um dos artigos selecio-

nados, é possível identificar os seguintes 

achados: 

Os eventos adversos mais frequen-

tes identificados em um dos artigos, tais 

como infecção do sítio cirúrgico (61,4%), 

deiscência (12,9%), hemorragias e flebites 

(5,2%) e tromboembolismo (4,9%) são com-

patíveis com os eventos adversos informa-

dos nos estudos já descritos, mas em per-

centuais bem menores do que os referidos 

para hospitais convencionais. Isto pode ser 

explicado pela ausência ou dificuldade de 

seguimento desses pacientes após procedi-

mento, contrariamente ao atual estudo que 

possui um acompanhamento sistemático 

dos pacientes após a alta do hospital dia 

(COSTA et al., 2016). 

No Brasil, estudo pioneiro realizado 

em hospitais do Rio de Janeiro com 1.103 

pacientes revelou uma incidência de 3,5% 

de eventos adversos. A proporção de paci-

entes 164 submetidos a cirurgia com even-

tos adversos cirúrgicos foi de 5,9%, com 

uma taxa de mortalidade de 18,4%. Os 

eventos adversos cirúrgicos mais frequentes 

foram os relacionados com a infecção do sí-

tio cirúrgicos 19,5% (COSTA et al., 2016). 

Dois dos artigos selecionados abor-

daram as complicações decorrentes de pro-

cessos cirúrgicos, no qual se mostrou 

evidente a magnitude dos eventos que os 

pacientes são submetidos quando se propõe 

a mudar sua aparência, além disso a nossa 

legislação também se mostra em prol des-

ses vícios de fator estético.  

O profissional da área da saúde tem 

obrigação legal de avaliar e preparar o cli-

ente avisando-o, informando-o quanto aos 

procedimentos a serem realizados, os cuida-

dos pé e pós-procedimento bem como o 

prognóstico sobre riscos e benefícios em lin-

guagem simples de fácil entendimento e ter 

sempre em mente que não existe 100% de 

segurança em nenhuma substância química, 

pois até mesmo a água administrada em 

quantidades inadequadas pode ser perigosa 

(CHORILLI et al., 2007). 

Assim Kurebaiashi (2001) qualifica 

que os centros de beleza desrespeitam a le-

gislação e a ética profissional e utilizam pro-

dutos adulterados, vetados para uso um 

exemplo é o formol que é acrescentado a 

produtos prontos como forma de potencia-

lizar o alisamento, esse procedimento é ina-

dequado e ilegal, pois para atingir o efeito 

liso o formol deve ser empregado em con-

centrações de 20 a 30%, o que é terminan-

temente proibido devido sua característica 

de volatilização, associada ao calor au-

menta o risco, de intoxicação, pessoas que 

possuem deficiência respiratória, ou que fi-

zeram cirurgia recente nos olhos, poderão 

sofrer graves consequências ao entrar em 

contato com esses vapores, inclusive um 

choque anafilático que pode levar à morte 

por asfixia (LOUREIRO, 2019). 

Ademais os artigos mostraram que 

os eventos adversos que ocorrem no âmbito 

estético vão muito além dos problemas físi-

cos, mas também mentais, pois além de 

ocorrer uma mutação na aparência a auto-

estima e confiança dessas pessoas também 

é prejudicada levando os sintomas de de-

pressão e ansiedade afetando o convívio so-

cial desses indivíduos. Como bem sabemos 
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o bem-estar psicológico é essencial para o 

tratamento de fatores físicos, seja uma do-

ença, lesão ou cicatriz, pois além de se sentir 

bem com sua aparência é necessário estar 

bem consigo mesmo. 

A partir dos dados coletados na re-

visão dos referentes artigos citados acima, 

contempla-se a dimensão dos perigos que 

os pacientes e consumidores de produtos 

cosméticos estão submetidos diariamente, 

esperando-se uma reflexão no âmbito da sa-

úde e de seus usuários evitando assim pro-

blemas futuros e complicações irreversíveis 

que podem ser auxiliados pela nossa Cons-

tituição. 

 

CONCLUSÕES  

Com base nos estudos, compre-

ende-se a importância de conhecimento e 

reflexão coletiva sobre os eventos adversos 

que podem comprometer a aparência esté-

tica e bem-estar físico dos indivíduos que se 

submetem a cirurgias de alto risco ou a uti-

lização de produtos cosméticos danosos a 

pele e organismo, para modificar ou reparar 

algum componente indesejado. 

A partir dos dados mencionados, 

conclui-se que há uma grande necessidade 

de aprofundamento teórico de informações 

sobre eventos recorrentes na estética para 

que a população possa se prevenir de futu-

ros acidentes, há também a carência de no-

vos estudos relacionados a esses eventos, já 

que as bases tomadas como referência 

ainda eram minimalistas e fechadas de cer-

tas informações, dificultando uma análise 

mais ampla sobre o assunto.  

Grande parte dos eventos adversos 

podem ser amenizados com a propagação 

de informações e cuidados necessários, pois 

como diria o filósofo grego, Platão: “A parte 

que ignoramos é muito maior que tudo 

quanto sabemos”. Com a grande mudança 

tecnológica e informativa, quanto mais bem 

informados estamos menos chances temos 

de errar ou ser refém de erros e falha alheias 

que poderiam ser evitadas. 

Com estes fundamentos completa-

se a afirmação de escassez informativa, res-

saltando que como mencionado ao longo 

do desenvolvimento do artigo a nossa legis-

lação se preocupa em alertar os consumido-

res sobre seus direitos e principalmente de-

veres de saber sobre o que os fornecedores 

e linhas produtivas podem ou não fazer em 

uma relação de consumo, seja ela estética 

ou não. 
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